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Programa abre espaços
públicos para 

investimentos privados

Lajeado Parcerias permite 
que empresas apresentem 
projetos em áreas como 
turismo, lazer, gastronomia 
e urbanismo; propostas 
serão analisadas e poderão 
ir a licitação

LAJEADO

Empresas e investido-
res interessados em 
desenvolver projetos 
em espaços públicos 

passam a contar com um canal 

específico junto à prefeitura. O 
Lajeado Parcerias foi lançado 
nessa quarta-feira, 7, com a 
proposta de receber, estruturar e 
avaliar manifestações de interesse 
privado em áreas como turismo, 
gastronomia, lazer, urbanismo e 
qualificação de espaços.

A iniciativa estabelece regras 
para a participação da iniciativa 
privada e busca oferecer maior 
segurança jurídica na elaboração 
dos projetos. As propostas apre-
sentadas serão avaliadas pelo mu-
nicípio e, quando houver interesse 
público, poderão ser estruturadas 
e encaminhadas para licitação.

A prefeita Gláucia Schumacher 
aponta o Parque Histórico como 
um dos locais que podem ser con-

templados. A intenção é encontrar 
alternativas para ampliar o uso 
do espaço e transformá-lo em 
um ponto de maior atração para 
moradores e visitantes.

“Temos vários espaços públicos 
aqui na cidade que podemos me-
lhor explorar. O Parque Histórico 
é um espaço lindo e muito pouco 
aproveitado”, afirma Glaucia.

Na prática

Pelo modelo, a empresa que 
apresentar uma proposta não 
terá necessariamente o direito 
de executá-la. Depois da análise 
e estruturação pelo município, 
o projeto pode ser colocado em 
concorrência. Se outra empresa 

vencer a licitação, a proposta 
prevê o ressarcimento dos custos 
de elaboração ao responsável 
pelo projeto, conforme as regras 
estabelecidas.

Segundo o vice-prefeito Gui-
lherme Cé, empresas de diferentes 
setores, de Lajeado ou de outras 
cidades, poderão participar. O 
programa também permite que 
empresas se unam para desenvol-
ver projetos, como uma construto-
ra em parceria com uma empresa 
especializada em eventos ou 
gestão de espaços.

“O município de Lajeado está 
aberto a novas propostas, está 
querendo receber alternativas de 
solução justamente para a gente 
conseguir explorar melhor nossos 
espaços públicos”, destaca Cé.

Turismo e 
desenvolvimento

Além da qualificação dos locais, 
a prefeitura prevê que os projetos 

possam gerar retorno financeiro 
aos investidores. Para Vanessa 
Spindler, secretária executiva 
da Amturvales, a criação de um 
ambiente com regras claras pode 
facilitar a chegada de novos recur-
sos ao município e à região.

“O poder público precisa criar 
a estrutura e o ambiente neces-
sário para os investimentos. A 
segurança jurídica é fundamental 
para que o setor privado se sinta 
seguro para investir e ter retor-
no”, afirma.

Vanessa também relaciona a 
iniciativa ao fortalecimento do 
turismo, com a criação de espaços 
capazes de ampliar a permanên-
cia e a circulação de visitantes. A 
avaliação dos projetos, conforme 
Glaucia, deverá considerar o 
interesse público e os benefícios 
gerados à comunidade. “Todos 
os projetos serão avaliados, se 
realmente trazem esse diferencial. 
A proposta é tornar a cidade cada 
vez melhor”, afirma a prefeita.
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DESENVOLVIMENTO DE LAJEADO

OPORTUNIDADES
Turismo, gastronomia e lazer

Parque Histórico: Um novo espaço para gastronomia, convivência 
e experiências; Oportunidade para ativar economicamente uma 
estrutura já existente, valorizando o patrimônio e ampliando seu uso 
pela pela população

Parque Ney Santos Arruda + Orla: Um novo ponto de encontro 
junto ao Taquari; Oportunidade para desenvolver uma ocupação 
qualificada, combinando lazer, gastronomia, esporte e entretenimento

Parque dos Dick: Mais vida para um dos principais espaços públicos 
de Lajeado; Oportunidade para estruturar um espaço gastronômico 
integrado ao parque

Urbanismo e espaços públicos

Mobiliário Urbano: Uma cidade mais funcional, conectada e 
moderna; Oportunidade de parceria para qualificar equipamentos e 
serviços presentes no dia a dia da cidade. Abrigos de ônibus, placas de 
rua, lixeiras, painéis digitais

Adoção de praças: Projeto-piloto para aproximar empresas da 
qualificação e manutenção dos espaços públicos. Qualificação, 
manutenção, atratividade e parceria

Em 60 dias a partir do lançamento do programa, a prefeitura pretende
selecionar os primeiros projetos e, após, estruturar as prioridades
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Teatro e oficinas fecham
temporada do Educame
Última caravana de 
2026 o programa 
Educação Ambiental 
na Escola ocorreu na 
Emef São João

Luciane Eschberger Ferreira
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LAJEADO 

A Escola Municipal de 
Ensino Fundamental 
São João, no bairro 
Jardim Botânico, 

recebeu nesta quarta-feira a 
Caravana Educame. A ação 
integra o programa Educação 
Ambiental na Escola. A iniciativa 
do Grupo A Hora leva atividades 
lúdicas às instituições de 
ensino do Vale do Taquari, que 
estimulam o cuidado com o meio 
ambiente. 

A programação desta quarta-
feira contou com apresentação 
da peça teatral “Educa-me, por 
que?” e as oficinas Repórter 
Ambiental Mirim e sobre a 
separação correta dos resíduos 
sólidos, com a engenheira 
ambiental Luana Hermes. 

A escola São João atende 
433 alunos, do 1º ao 8º ano, 
do Ensino Fundamental. Os 
estudantes que participaram da 

Caravana Educame frequentam 
o turno da tarde e são dos anos 
iniciais.  Conforme a diretora 
Vanessa Dahmer, a instituição 
tem diversos projetos voltados à 
sustentabilidade e à preservação 
ambiental. “Trabalhamos de 
forma interdisciplinar com todas 
as turmas e envolvendo diferentes 
áreas do conhecimento.”

A diretora conta que a 
expectativa dos alunos em 
receber a programação era 
muito boa. “Todos os estavam 
bastante animados e aguardando 
com entusiasmo a chegada da 
Caravana Educame.”

Para Vanessa, as ações 

lúdicas, como o teatro, 
contribuem para ampliar os 
conhecimentos, porque tornam o 
aprendizado mais leve, divertido 
e significativo. “O teatro e as 
atividades interativas despertam 
o interesse dos alunos e ajudam 
na compreensão e na assimilação 
dos conteúdos.”

Ao longo deste ano a 
Caravana Educame esteve em 
31 instituições de ensino, com 
a peça teatral e oficinas sobre 
água, Bacia Hidrográfica Taquari-
Antas, Repórter Mirim Ambiental 
e resíduos sólidos. Mais de 6 mil 
estudantes participaram das 
atividades.

Equipe do Educame e diretora fixaram a placa “Embaixada do Educame”

Emef São João recebeu a última caravana do Educame em 2026. Instituição atende 433 alunos
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